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A utilização da força de 
helicópteros como meio de apoio 
de fogo nas operações ofensivas

sos de introdução ao sistema de investigação e prevenção de acidentes aeronáuticos em 2018; sistemas de gerenciamento da segurança 
operacional em 2020; gerenciamento de ameaças operacionais em 2022; e de atividades de apoio de solo em 2022. Atualmente, serve no 
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Introdução

Asentado como ator relevante de momentos 

cia se faz presente com a nossa projeção de poder por 
meio de Forças Armadas bem preparadas e equipadas. 

cidades e limitações das funções de combate providas 

2020a).
De modo a atender as necessidades do Exército, 

a força de helicópteros surgiu como uma ferramenta 

te poder de combate, contribuindo para obtenção de 

2019c).
A Aviação do Exército é dotada de capacidades 

que lhe permitem realizar atividades e tarefas em todas 
as funções de combate: movimento e manobra, fogos, 

(Brasil, 2019c).

bito do Exército Brasileiro, em especial no que tange 
ao apoio de fogo aproximado. Tal capacidade passou 
a ser mais explorada com o advento da atualização dos 
manuais doutrinários da AvEx, o EB70-MC-10.204 – 
Aviação do Exército nas Operações, EB70-MC-10.214 – 
Vetores Aéreos da Força Terrestre e EB70-MC-10.358 – 
Batalhão de Aviação do Exército. 

Como forma de complementar os fogos providos 

bate da força de superfície contra o inimigo. Pode ser 
empregado para atacar objetivos em profundidade ou 
em regiões de difícil acesso, inquietando, desgastando 
e provocando o desdobramento prematuro dos meios 

seu movimento (Brasil, 2020c).

dade abordar as capacidades e limitações da Aviação 

ções ofensivas de uma Força Terrestre Componente 

Força Aérea Componente (FAC), AvEx e FTC, as 
medidas de coordenação e controle necessárias para 
garantir um apoio de fogo preciso, as formas de emprego
comuns às aeronaves de asas rotativas do Exército, o 
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licópteros e as tarefas que podem ser atribuídas a essa 

O emprego da força de heli-
cópteros

da, ou como uma força de manobra independente em 
apoio às forças terrestres que conduzem operações 
ofensivas, defensivas, de estabilidade e operações de 

Independentemente do tipo de missão executada pela 
força terrestre, a maioria das operações de aviação é 
de natureza ofensiva e projetada para fornecer uma 
vantagem assimétrica. As operações de aviação são 

do enquadrante (EUA, 2020a).
Todas as operações de aviação são planejadas e 

FM 3-04 – Army Aviation, para 
empregar unidades de ataque ou reconhecimento, 
são aplicáveis à maioria das operações da Aviação do 
Exército (EUA, 2020a).

Ao avaliar as opções de emprego da Aviação do 
Exército, os Cmt equilibram a necessidade de uma 

o emprego deliberado de uma força concentrada. A 
concentração de meios permite que uma FT obtenha 

presa, aproveitar, reter e explorar a iniciativa das ações, 
apresentar ao inimigo múltiplos problemas militares, 

ça inimiga e/ou impedir que uma força inimiga ganhe 
uma posição de vantagem relativa (EUA, 2020a).

De forma a garantir o sucesso das operações, a 
Aviação do Exército irá empregar seus meios com o 

de de modo a sobrepujar a força inimiga, exigindo de 

suas tripulações audácia, velocidade e concentração de 
poder de combate no local e tempo previsto (EUA, 
2020a).

ponentes essenciais para o sucesso de um ataque da 
Aviação do Exército e, normalmente, contam com o 
apoio de fogos conjuntos para sua execução (EUA, 
2020a).

O apoio de fogo de aviação

tropas que estão em contato direto com unidades do 
oponente. É  prestado por frações de ataque da AvEx, 

ções/área de operações (TO/A Op) – (Brasil, 2019c).
FM-04 – Army 

Aviation

os escalões de Av considerados podem engajar alvos 

tiva das ações, sejam elas imediatas ou planejadas, sob 
comando do mais alto nível existente na operação, a 

providos pelas aeronaves (EUA, 2020a).
Vale ressaltar, ainda, que, apesar de não ser uma 

missão principal da Aviação do Exército, de acordo 
com o manual FM-04 – Army Aviation, do Exército 
dos Estados Unidos da América, a execução do apoio 
aéreo aproximado, com vistas a engajar alvos hostis e/

ção, sob coordenação de um Guia Aéreo Avançado 
(GAA) – (EUA, 2020a).
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Fonte: Graan, 2019

Medidas de coordenação e 
controle

tas medidas de coordenação e controle do apoio de 
fogo, bem como medidas de coordenação e controle 
do espaço aéreo devem ser estabelecidas, de modo a 

bate movimento e manobra (Brasil, 2019d).

Medidas de coordenação e 
controle do espaço aéreo

radores, sejam vetores aéreos ou operadores terrestres, 
como a F He, ARP ou ainda as armas de manobra 
e apoio à manobra, utilizando o espaço aéreo para o 

tabelecimento de medidas de coordenação e controle 
como forma de segurança permite o desenvolvimento 
de operações aéreas continuadas (Brasil, 2022).

O manual MD33-M-13 – Medidas de Coordenação e 
Controle do Espaço Aéreo nas Operações Conjuntas (Brasil, 

do espaço aéreo, conforme o 

Quadro 1 – Métodos de coordenação e controle do espaço aéreo
Fonte: Brasil (2022b, p. 21)

conizados, somados a procedimentos determinados 
em  das tripulações, permite a condução segura 
de operações aéreas, garantindo a liberdade das ações, 
sem inibir o fogo das armas de apoio ao combate 
(Brasil, 2020b).

Figura 2 – Medidas comuns de coordenação e controle do espaço 
aéreo

Medidas de coordenação de 
apoio de fogo

o desenvolvimento das operações e diminui o tempo 
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lecimento de Medidas de Coordenação do Apoio de 
Fogo (MCAF) pelo comandante da força, assessorado 
pelos seus órgãos de coordenação de apoio de fogo 

e volumes do campo de batalha onde as ações podem 
ser realizadas com certa liberdade, porém de forma 

espaço aéreo, fratricídios, desperdício de meios, bem 
como para maximizar a utilização dos vários sistemas 

nha de coordenação de apoio de fogo (LCAF), a área 
de fogo livre (AFL) e a quadrícula de interdição (QI) 
– (Brasil, 2017d).

Apesar da coordenação provida pelas medidas de 

coordenados com o comando da força ou com um 
elemento subordinado ao comando da força que as 
estabeleceu, uma vez que, devido à dinamicidade das 

das, meios e infraestrutura (Brasil, 2017d). 
São consideradas medidas de coordenação de 

apoio de fogo restritivas:

– a linha de restrição de fogos (LRF);
– a área de restrição de fogos (ARF); e 
– área de fogo proibido (AFP) – (Brasil, 2017d).

Coordenação de Fogos (Brasil, 2017d)

Fluxo de informações

Os pedidos de fogos aéreos para a FAC e/ou 
AvEx deverão ser efetuados pelos Elm Lig AvEx do 

dos com os demais planos de fogos e expedido como 

fogo aéreo aprovados. Incluem todos os fogos aéreos 
desencadeados em proveito da força (Brasil, 2017d).

Após análise minuciosa, o PF Ae/Bda é submetido 
à apreciação da DE. A equipe de controle aerotá tico da 
DE (ECAT/DE), que integra o CC Op/DE, recusa 
ou aprova, coordena e consolida os pedidos de apoio 
de fogo aéreo no âmbito da divisão (Brasil, 2017d).

A equipe de controle aerotá tico (ECAT) do CC 

reo atendidas, formaliza a atualização de seu plano de 

os escalões interessados por meio dos CCAF (Brasil, 
2017d). 
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primento das missões propostas aos meios aéreos, é 

tivas células de coordenação cerca de 72 horas antes 
do cumprimento da missão aérea, tendo em vista a 

Quando houver necessidade do cumprimento de 
missões imediatas, abaixo do ciclo de 24 horas e que 

sidade de avaliação pelo comandante da FAC ou, se 

as do Teatro (COAT), visto que qualquer nova ação 

sobre o tipo de apoio desejado. Normalmente, um 

tras demandas. Logo, essas missões inopinadas e fora 
do planejamento devem ser criteriosamente avaliadas, 

ponibilidade dos meios da FAC. Um exemplo de tipo 
de alvo que pode exigir realocação é  um alvo sensível 

Na 

o que foi descrito.
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Em virtude de cada Força Singular possuir seus 
próprios meios aéreos com capacidades de emprego 

do emprego desses meios em operações conjuntas, 

licitação de pedido de apoio de fogo.  No âmbito da 
Força Terrestre, por meio do CI 6-135/1 – Condução 
do Tiro de Artilharia pelo Combatente de qualquer Arma,

bém, que o Exército possui elementos habilitados e 

ronaves, familiarizados com os princípios e a doutrina 
de emprego do poder aeroespacial, as características, 
capacidades e limitações das aeronaves e os detalhes 
de planejamento, os pedidos e controles de execução 

A Aviação do Exército em pro-
veito da função de combate 
fogos

e requisitos determinados pela função de combate fo-
gos EB20-MC-10.206 
– Fogos (Brasil, 2015b), a saber:

Os sistemas de fogos devem ser capazes de bater 
alvos em apoio às operações, por meio de tarefas 
ofensivas ou defensivas, criando efeitos letais ou 
não. A função de combate fogos integra as tarefas 
de:

– conduç ã o da busca de alvos;
– integraç ã o dos sistemas da F Ter, conjuntos e 
multinacionais; e 
– aplicaç ã o do poder de fogo (Brasil, 2015b, p. 

integrar às capacidades requeridas pela função de             
combate fogos, necessita de uma ampla integração com 
os meios da FAC e da F Ter, sendo um excelente elo 
entre os vetores aéreos e a F Ter no desenvolvimento 
de Op conjuntas. 

em proveito da função de combate fogos, atingindo e 
neutralizando alvos estratégicos do inimigo, seja em 
larga frente ou profundidade (Brasil, 2019c).

Uma vez integrados, os meios de apoio de fogo 

portante vetor de combate para a F Ter no decurso de 

fundar os fogos da Art Cmp sobre alvos prioritários 
em um TOT. 

cessário o estabelecimento de uma linguagem comum 

tabelecimento de medidas de coordenação e controle, 
sejam elas de coordenação e controle do espaço aéreo 

dos pelo movimento da manobra, sem, no entanto, 
restringir a liberdade de ação da FAC ou da Art Cmp.

Também chama atenção que, uma vez atingido um 

tramento contínuo da tropa que apoia, bem como da 
tropa apoiada, materializado pelo preconizado nos 
manuais JP 3-09 – Joint Fire Support (EUA, 2019a) e JP 
3-09.3 – Close Air Support (EUA, 2019b), nos quais se 

missões de apoio de fogo aéreo aproximado.
Tal nível de adestramento se materializa na criação 

çado (CAA), que conduzem o tiro de uma aeronave a 
partir de outra aeronave, observando o alvo. Também 

para condução do tiro por aeronaves, como o 5-line 

e o  voltado às operações de apoio de 
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Figura 5 – Modelo de  de 5 linhas
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Figura 6 – Modelo de  de 9 linhas 
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Conclusão

do novas e interessantes interações entre os vetores 
geradores de poder de combate. Chama a atenção o 
fato de que, quanto mais integrados esses vetores, em 

seguir em operações ofensivas.
A AvEx é capaz de entregar e agregar capacidades 

únicas aos elementos básicos de combate da Força 
Terrestre em qualquer uma das funções de combate, 

ções de combate movimento e manobra, comando e controle, 
inteligência e logística,
ções no desenvolvimento das operações, em proveito 
das funções de combate fogos e proteção.

nas condições e possui os requisitos necessários para 
atuar como meio de apoio de fogo aéreo durante as 
operações ofensivas típicas conduzidas pela F Ter. 

adestramento maior dos Elm de aviação que apoiam 
a manobra de superfície, bem como um adestramento 

gar adequadamente os vetores aéreos em operações e 
tirar o máximo proveito de suas capacidades.

Uma vez que se aumente o nível de integração e 
adestramento, será possível colocar em prática o que 

ções conjuntas e, no que tange à aviação, as medidas 

ções conjuntas.
Satisfeitos esses requisitos, será possível prosseguir 

mento de missões de apoio de fogo aéreo aproximado, 
em proveito da tropa de superfície e em coordenação 
com as MCAF vigentes nas respectivas zonas de ação.

mentos e experimentações doutrinárias, entre eles o 
treinamento dos OA de artilharia para a condução do 

ção dos observadores de artilharia como GAA para a 
condução do tiro de aeronaves, a partir da utilização 
do 5-line e do 

Já para a AvEx, caberia o papel de se adequar à 

com as missões da FAC, na realização das tarefas 
inerentes à interdição do campo de batalha, atuando 
sobre alvos de alto valor e prioritários, haja vista seus 

de atuar como CAA, realizando a condução do tiro de 
outras aeronaves.

atualização doutrinária dos manuais da AvEx, Força 

zar a utilização de todos os meios de apoio de fogo 

didas de coordenação e controle do espaço aéreo e 
nas medidas de coordenação de apoio de fogo, sem 

bra envolvidos. 

do Exército pode agregar à função de combate fogos no 
desenvolvimento das operações ofensivas. Uma vez 
sanadas as necessidades de maior adestramento e, em 

FAC no decurso de operações conjuntas, entregando 
capacidades mais adequadas ao ambiente operacional 
moderno, no qual se fazem necessárias a sinergia e a 
sincronização de esforços entre os diversos atores do 
campo de batalha para se atingir os efeitos desejados 

nia maior com os elementos de manobra, maior poder 

modernos e entregando ao Brasil aquilo que se espera 
de suas Forças Armadas.
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